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PROGRAMA  
O curso pretende apresentar questões fundamentais do pensamento antropológico. Para 
tanto, o programa está dividido em cinco módulos: a antropologia como campo de 
conhecimento; evolucionismo e pensamento antropológico; etnocentrismo e relativismo; 
o conceito antropológico de cultura; etnografia e trabalho de campo. Ao final do último 
módulo, vamos ler e discutir uma etnografia para pensar questões teóricas e relativas ao 
trabalho de campo. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação consistirá em uma prova e um trabalho. A média final será a soma das notas 
dividida por 2. A prova de segunda chamada será realiza ao final do semestre e 
compreenderá toda a matéria do curso. Os alunos que comparecerem a menos de 75% das 
aulas serão reprovados por faltas. 
 
 
Aula 1: 15/08 
Apresentação e Orientações 
 
 
Módulo 1. A Antropologia como campo de conhecimento 
 
Aula 2: 20/08 
DAMATTA, Roberto. 2010 [1987]. A Antropologia no quadro das ciências. In: 
Relativizando: uma introdução à antropologia social. Rio de Janeiro: Rocco, pp.11-38. 
 
Aula 3: 22/08 
Lévi-Strauss, C. 1996 [1954]. Lugar da Antropologia nas Ciências Sociais e Problemas 
Colocados por Seu Ensino. In: Antropologia Estrutural, pp. 385-424. 
 
Aula 4: 27/08 
LAPLANTINE, François. 2007 [1987]. A pré-história da Antropologia: a descoberta das 
diferenças pelos viajantes do século XVI e a dupla resposta ideológica dada daquela época 
até os dias de hoje. In: Aprender Antropologia. São Paulo: Editora Brasiliense, pp. 37-53. 
 
 



Módulo 2. Evolucionismo e pensamento antropológico 
 
Aula 5: 29/08 
KUPER, Adam. 2008 [1975]. O mito da sociedade primitiva; Bárbaros, Selvagens, 
Primitivos. In: A reinvenção da sociedade primitiva. Recife: Ed. Universitária da UFPE, 
pp. 17-62. 
 
Aula 6: 03/09 
MORGAN, Lewis Henry. 2005 [1877]. A sociedade antiga. In: CASTRO, Celso (org.) 
Evolucionismo cultural: textos de Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
pp. 41-65. 
 
Aula 7: 10/09 
TYLOR, E. B. 2005 [1871]. A Ciência da Cultura. In: CASTRO, Celso (org.) 
Evolucionismo cultural: textos de Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 
 
 
Módulo 3. Etnocentrismo e relativismo 
 
Aula 8: 12/09 
Boas, Franz 2004 [1904]. A História da Antropologia. In: George Stocking Jr. (ed.). A 
Formação da Antropologia Americana 1883-1911. Rio de Janeiro: Editora UFRJ. 
 
Aula 9: 17/09 
BOAS, Franz. 2005 [1931]. Raça e progresso. In: CASTRO, Celso (org). Antropologia 
Cultural. Franz Boas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, pp. 67-86. 
 
Aula 10: 19/09 
LÉVI-STRAUSS, Claude. 1987 [1951]. Raça e História. In: Antropologia Estrutural 2. 
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 328-366. 
 
Aula 11: 24/09 
LÉVI-STRAUSS, Claude. 1987 [1951]. Raça e História. In: Antropologia Estrutural 2. 
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 328-366. 
 
Aula 12: 26/09 
CLASTRES, Pierre 2004 [1980]. Do Etnocídio. In: Arqueologia da Violência: Pesquisas 
de Antropologia Política. São Paulo: Cosac & Naify, pp. 54-63. 
 
 
 
Aula 13: 01/10 
Exibição de Filme 
 
Aula 14: 03/10 
Prova 
 
 
 
 



Módulo 4. O conceito antropológico de cultura 
 
Aula 15: 08/10 
DAMATTA, Roberto. 1986. Você tem cultura? In: Explorações: Ensaios de Sociologia 
Interpretativa. Rio de Janeiro: Rocco, pp. 121-128. 
 
Aula 16: 10/10 
BENEDICT, Ruth. 2013 [1934]. A diversidade das culturas. In: Padrões de Cultura. 
Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, pp. 26-40. 
 
Aula 17: 17/10 
MAUSS, Marcel. 2003 [1934]. As técnicas do corpo. In: Sociologia e Antropologia. São 
Paulo: Cosac & Naify, Pp. 399-422. 
 
Aula 18: 22/10 
GEERTZ, Clifford. 1989 [1973]. Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da 
cultura. In: A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, pp. 13-41. 
 
Aula 19: 24/10 
SAHLINS, M. 2004. Experiência individual e ordem cultural. In: Cultura na Prática. Rio 
de Janeiro: Editora UFRJ, pp. 301-317. 
 
 
Módulo 5. Etnografia e trabalho de campo 
 
Aula 20: 29/10 
MALINOWSKI, B. 1976 [1922]. Introdução: tema, método e objetivo desta pesquisa. In: 
Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril Cultural. pp. 21-74. 
 
Aula 21: 31/10  
EVANS-PRITCHARD, E.E. 1951. [1985]. Trabalho de campo e tradição empírica. In: 
Antropologia Social. Lisboa: Edições 70. pp. 67-85. 
 
Aula 22: 05/11 
SEEGER, Anthony. 1980. Pesquisa de Campo: Uma Criança no Mundo. In: Os Índios e 
Nós: Estudos sobre Sociedades Tribais Brasileiras. Rio de Janeiro, Ed. Campus. 
 
Aula 23: 07/11  
DAMATTA, Roberto. 1978. O ofício de etnólogo ou como ter anthropological blues. In: 
NUNES, E. de O. A aventura sociológica. Rio de Janeiro: Zahar. pp. 23-35. 
 
Aula 24: 12/11 
VELHO, Gilberto. 1981. Observando o Familiar. In: Individualismo e Cultura. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor. 
 
Leitura de uma Etnografia 
 
Aula 25: 14/11 
VELHO, Gilberto. 1973. A Utopia Urbana: um estudo de antropologia social. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor. 



 
Aula 26: 19/11 
VELHO, Gilberto. 1973. A Utopia Urbana: um estudo de antropologia social. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor. 
 
Aula 27: 21/11 
VELHO, Gilberto. 1973. A Utopia Urbana: um estudo de antropologia social. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor. 
 
 
Aulas 28: (26/11), 29 (28/11) e 30 (03/12) 
Apresentação de trabalhos 
 
Aula 31: (05/12) 
Segunda chamada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


